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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo pretende analisar a 
relevância da música como recurso didático. Ela 
se faz presente no cotidiano de todos e pode 
também auxiliar no processo de aprendizagem 
e aquisição de uma Língua Estrangeira. É 
inegável a dificuldade, ainda hoje existente, na 
aplicabilidade de tal metodologia. A carência de 
materiais didáticos adequados, o estigma acerca 
da superficialidade desta prática e aulas não 
planejadas, pouco produtivas são exemplos de 
percalços.Como diria Friedrich Nietzsche: “Sem 
a música, a vida seria um erro.” Os impactos 
que a música causa são inegáveis. E deve ser 
usada como instrumento lúdico que promova 
o “aprender brincando”, proporcionando ao 
aluno uma vasta possibilidade de conhecimento 
cultural e linguístico do idioma.
PALAVRAS-CHAVE: Música, lúdico, 
aprendizagem.

ABSTRACT: This article aims to analyze the 
relevance of music as a teaching resource. It 
is present in everyone’s daily life and can also 
assist in the process of learning and acquiring 

a Foreign Language. The difficulty, still existing 
today, in the applicability of such methodology 
is undeniable. The lack of adequate teaching 
materials, the stigma about the superficiality 
of this practice and unplanned, unproductive 
classes are examples of problems. As Friedrich 
Nietzsche would say: “Without music, life would 
be a mistake.” The impacts that music causes are 
undeniable. And it should be used as a playful 
tool that promotes “learning by playing”, providing 
the student with a vast possibility of cultural and 
linguistic knowledge of the language.
KEYWORDS: Music, playful, learning.

1 | 	PARA INÍCIO DE CONVERSA...
Um dos grandes desafios no processo 

educacional é a seleção de metodologia ativa 
de aprendizagem que desperte no educando o 
desejo pelo conhecimento. E a proposta mais 
aplicável a qualquer realidade de ensino é a 
música e suas múltiplas possibilidades de uso 
como recurso didático no aprendizado de uma 
segunda língua.

Inicialmente é preciso ampliar a rede 
de estudo e especificidades sobre o idioma 
sobreposto à língua materna distinguindo os 
conceitos de aquisição e aprendizagem de uma 
língua. A aquisição idiomática segue a lógica 
propositiva da assimilação natural decorrente, 
inclusive pelo contexto sócio- emocional 
na interação linguística cotidiana. A língua, 
neste caso, não encontra obstáculos, senão o 
desenvolvimento cognitivo necessário para cada 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=1CAFA63E5B3471F6FDB8392B0E751CCC


 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades 2 Capítulo 6 57

fase evolutiva do aperfeiçoamento do código-base para a comunicação. Assim, a 
aquisição de um idioma corresponde à assimilação a língua materna em seu contexto 
cotidiano na necessidade de comunicação e interação.

Contudo, a aprendizagem apresenta a ânsia por um novo idioma. Ocorre 
posteriormente  ao postulado da língua materna como o código consciente do falante. 
Por não encontrar meios de reprodução da língua que se propõe, há uma necessidade 
de instrução formal e explícita por intermédio de uma construção ativa e consciente 
do aprendiz. O esforço para uma ambientalizacão precisa ser constante com o árduo 
trabalho do instrutor professor-mediador ao desbravar por caminhos do saber que 
possam oferecer ao aluno reais atrativos, aplicabilidades e evolução contínua do 
conhecimento.

Assim os métodos que serão explorados com os alunos é de suma 
importância para o aprendizado do segundo idioma. Entretanto, cabe salientar 
a perspicácia na qual cada metodologia deve ser aplicada/compartilhada a fim de 
que o recurso não seja subjugado pelos aprendizes e decline pela inércia do saber, 
como se o processo de aprendizagem não estivesse ocorrendo. É preciso cuidado na 
administração e organização de cada estratégia do ato ativo reflexivo de aprender.

A ludicidade, que advém Ludos-jogos- é o alicerce para o recurso 
metodológico proposto. É no jogo das emoções, na afetividade, na introspecção e no 
movimento de (auto)análise que se aprende com deleite. A música como didática auxilia 
na instrumentação lúdica, que promove prazer e descontração, tornando o processo 
de aprendizagem mais agradável e dinâmico. Reforça também a pronúncia e facilita 
a oralidade na reprodução fonética. Introduz elementos culturais característicos com 
recortes contextuais. Muitas vezes é preciso reconhecer o contexto histórico, social e/
ou geográfico para compreensão da letra. Promove-se, a partir de então, uma viagem 
por outros espaços e tempos.

É possível oferecer à criança uma aproximação natural com a língua 
estrangeira através das atividades lúdicas cujo foco Deixa de ser a 
língua e passa a ser a brincadeira dessa forma a criança adquire o 
idioma inconscientemente (RINALDI, 2006, p.57)

Propiciar que essa aprendizagem se aproxime de uma aquisição linguística 
deve ser o propósito elementar do mediador do conhecimento. E facilitar a 
aprendizagem de uma segunda língua de modo inconsciente por intermédio de 
recurso musical É uma opção viável. Aplicabilidade desse recurso metodológico é 
coerente e atrativa pelo próprio dinamismo entre letra(estruturação linguística) e 
som, servindo como um instrumento ideal de apoio didático.

É importante que o aluno encarem uma disciplina de língua estrangeira 
como uma possibilidade de ampliar os seus conhecimentos acerca da linguagem 
e sua ciência sobre o mundo. Expandir seus horizontes de modo prazeroso e não 
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obrigatório, desanimador. E nesse sentido, o profissional da educação desempenha 
um papel de suma importância para estimular o processo. E no entremeio desse 
processo motivacional, encontra-se a música e

“O poder que as canções têm de evocar o passado, projetar o presente 
ou adiantar o futuro, assim como modificar o ânimo e predispor o aluno 
a assimilar novas experiências” (ROMERO,1998, p.65).

O estímulo todavia perpassa por uma ampla visão de um planejamento 
adequado dessa metodologia. Se não for bem planejada, uma aula que se propõe a 
utilizar canções, pode ser vista pelos alunos como uma mera distração, servindo de 
efeito reverso: ao invés do estímulo, o desprezo. E esse é o principal problema da 
música na sala de aula. Por vezes não há um programa antecipado de propósitos e 
metas para essa aplicabilidade. Utiliza-se uma canção apenas como exemplificação 
de um conteúdo específico gramatical ao final de uma aula. Torna-se estratégia para 
que o tempo passe mais rápido quando os alunos já estão cansados de conteúdos 
teóricos. Para o professor, um descanso e uma falsa sensação de dinamismo. E para 
o aluno, o ócio, apenas escutar. Ao desconsiderar a riqueza linguística e cultural de 
uma música aplicada ao contexto idiomático, perde-se uma grande oportunidade de 
transpor aprendizagem com amplo dinamismo.

Muito pode ser feito diante da audição de uma canção. Tradução. Expressão 
corporal. Mímicas. Expressão verbal ou oral. Basta planejar! Basta reconhecer que 
o processo de aprender precisa ser prazeroso. Precisa oferecer o desejo constante 
por novas informações.

 “Os alunos devem aprender a língua estrangeira automaticamente, 
sem parar para pensar, de maneira que forma e novos hábitos na 
língua e superem os antigos hábitos da língua materna”. (RINALDI, 
2006, p. 66).

Sistematizar o ensino da língua estrangeira de modo exacerbado com 
profusão obrigatória e cotidiana de regras gramaticais bloqueia o aluno. Regras 
excessivas e obrigações desestimulam, desmotivam. Não se propõe aqui a extinção  
ou o desprestígio da gramática. Entretanto,  sugere-se que a estratégia seja 
diferente da trabalhada com a língua materna, visto que nesta já se rompe os limites 
da oralidade/vocabulário na prática cotidiana pela interação social. Pois o contato 
constante com o idioma-base auxilia na fluidez do processo. Por não estarem em 
contato diário com uma língua estrangeira é necessário que o docente aproxime 
esses universos, apontando as suas distinções para que exerça, de fato, o seu 
papel de mediador e facilitador do ensino. Desvincular do imaginário do próprio 
discente que a língua materna e língua estrangeira são disciplinas distintas e que 
devem ser abordadas de modos diferentes é um grande desafio. 
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2 | 	A MÚSICA COMO RECURSO METODOLÓGICO
A música pode ser um instrumento maleável para ludibriar o aluno de modo 

que aprenda conteúdos gramaticais brincando. Esse elemento constitutivo da 
linguagem é o principal vilão das aulas de línguas e para abordá-lo é preciso cautela 
para não afastar os alunos. Numa atividade de tradução é possível abordar classes 
gramaticais, por exemplo. Os momentos de adequação na transição segunda língua-
língua materna, pode-se avaliar a coerência e coesão. Questões específicas de 
diferenças linguísticas como o sotaque também são imperceptíveis ao diversificar 
as músicas.

A utilização da música na sala de aula é uma estratégia motivacional para o 
aluno à medida que se estabelece uma dinâmica diferente no espaço restrito da sala 
de aula. É útil como meio substancial de auxílio ao professor, visto que na música 
é possível notar questões culturais, linguísticas e fonéticas que podem e devem 
ser abordados como estudo secular de língua estrangeira. É importante salientar 
também que, para se utilizar tal recurso é essencial um planejamento prévio, não 
somente da questão da adequação vocabular, mas também do contexto histórico 
que permeia a música. Assim é interessante que a seleção seja feita de acordo com 
a faixa etária e também obedecendo um determinado ritmo de estudo, sequência 
didática alinhada, contextualizando. Cabe ao professor a responsabilidade de 
buscar mais recursos para suprir as lacunas que possam surgir no texto. Deve-se 
evitar atividade única e exclusiva de escuta, sem análise proposta, evidenciando o 
despreparo profissional e a falta de planejamento. É preciso apresentar de modo 
claro quais as propositivas da prática fixando a relevância da atividade.

Essas reflexões não são apenas para vislumbrar a magia de se trabalhar com 
a música. Mas apontar alguns caminhos para melhor utilização da mesma, fomentar 
questionamentos acerca do que não seria apropriado e também problematizar os 
percalços desta dinâmica, ainda vista como aula improdutiva por muitos alunos e, 
inclusive, professores. Lidar com a música é penoso. Existe trabalho, dedicação e 
planejamento para que as aulas não se percam. E essa consciência da notoriedade 
musical deve surgir no professor de língua estrangeira, que é o responsável 
por transmitir, agregar e propagar essa dinâmica, mostrando a importância da 
musicalidade para o ensino:

 [...] música é, às vezes fonte, outras, ferramentas de conhecimento 
e que para isso basta que nos conscientizemos de nossos poderes 
e não desprezemos seu alto potencial didático. (CONTE, et.al, 2009, 
p. 113).

A relevância da música como recurso metodológico é inegável. E o 
desprezo de um profissional pela genialidade de adotá-la pode privar o aluno de 
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ter conhecimento diversos em vários âmbitos da linguagem de modo aprazível e 
fadá-los a aulas pouco diversificadas e desestimulante. Associar o aprendizado de 
um segundo idioma à música é o caminho para o ensino mais agradável e dinâmico. 
Sem pedantismo, a música proporciona um verdadeiro “aprender brincando”.

Os métodos mais tradicionalista de ensino suprimem do aluno a 
possibilidade de real interação no processo de aprendizagem. Ele pouco interage e 
apenas recebe informações densas. Seu protagonismo é visto em segundo plano. 
Seus gostos, desqualificados. Dinamizar o processo de aprender é valorizar o 
ensino. Como canta Gabriel Pensador, em Estudo Errado, “Eu estou aqui para quê? 
Será que é pra aprender? Ou será que é pra sentar, me acomodar e obedecer?”. A 
cultura e que entremeia um idioma estrangeiro pode ser um tormento para o aluno 
se for trabalhado de modo tradicional, por intermédio de textos extensos, contando 
apenas com pequenas ilustrações e extremas obrigações. É evidente que quando 
se pretende ensinar uma nova língua é preciso que o estudante também entenda 
as diferenças culturais para que o ensino seja mais eficaz. É necessário que ele 
entenda as particularidades de cada região e que seja afetada a ele uma viagem 
pelo conhecimento. Todavia, se isso não for aplicado, pode se tornar determinante 
para desistência do aluno ou para um conhecimento meramente superficial e 
metódico do idioma.

É possível aprender brincando?
As questões culturais que emergem na abordagem na aquisição de uma 

língua estrangeira devem ser relevantes para o interesse do aluno na aprendizagem. 
Partindo desse pressuposto que reconhece a cultura como parte integrante na 
identificação de uma determinada língua, a música auxilia nesse processo ao 
abordar características específicas de uma determinada região visto que, trata-
se da manifestação linguística e cultural de um povo. É possível focar em regiões 
geográficas, fonética, expressões idiomáticas regionalistas, além da sonoridade 
específica, ou ritmo.

A sonoridade traz uma possibilidade de um momento lúdico que diferencia 
esse tipo de aula das demais. É possível proporcionar análise gramatical e sintática 
sem que eles notem por intermédio de uma aula bem planejada e uma música bem 
selecionada. Contudo, cabe salientar a importância de não tratar a música somente 
como uma atividade lúdica despropositada. É preciso romper com a visão social de 
que música em sala de aula... é aula vaga! É necessário reconhecer o seu valor 
poético e linguístico, sendo também uma fonte de informação cultural e social. 
Deve-se, inclusive, compreender a música como um modo de interação social.

O “poder aprender brincando” é o propósito de todo o professor independente 
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da área, mas ainda é um problema deslocar alunos para o auditório para assistir 
um filme, passear para identificar fenômenos da natureza, levar aparelho de som 
para sala de aula sem os “olhares tortos” de uma equipe que preza pelo tradicional 
modo de ensinar, transferir conhecimento. Todas essas atividades geralmente são 
sinônimos de professor preguiçoso que não planejou sua aula. Visão de muitos 
envolvidos no ambiente escolar que acreditam que para uma boa aula é necessário 
passar muito conteúdo no quadro, explicar regras gramaticais em todas as ocasiões 
e manter os alunos em silêncio Essa visão conteudista de profissionais da educação 
e alunos permanecem pelo apego aos métodos rígidos/tradicionalistas, que não 
devem ser descartados, apenas reavaliados. Assim como deve ser revista a postura 
de alguns profissionais que tentam modificar as suas aulas, mas não se preocupam 
com planejamento. Então, professores realmente comprometidos e inseridos no 
contexto moderno de que aula não é apenas quadro e pincel, sentem-se coagidos em 
várias situações em que tentam dinamizar as suas aulas. É necessário, portanto, um 
planejamento adequado. Não basta reconhecer a importância dessa ferramenta de 
ensino, mas problematizar como ela tem sido aplicada nos dias atuais e reconhecer 
que é preciso responsabilidade e adequação.

Qualquer música pode ser utilizada em sala de aula, basta adequar e 
direcionar os propósitos com determinada canção. Seja ela qual for tem a magia 
de expor sentimentos e promover a interação entre indivíduos. O estímulo à 
sensibilidade é evidente e o professor precisa também interagir nesse universo 
entre razão e emoção. Exercer o seu papel de mediador, pois trabalhar com 
música é expor sentimentos e nem mesmo o profissional de educação pode estar 
alheio à essa situação interativa. Não importa a qualidade da canção apenas é 
necessário reconhecer que a música é um importante meio de desenvolvimento 
de relações e inteligências. E nesse contexto, deve-se citar os estudos feitos por 
Howard Gardner que aborda as inteligências múltiplas, servindo como apoio para 
a fundamentação das afirmações que dão conta da importância da música no 
processo de desenvolvimento educacional.

GARDNER (1994), psicólogo cognitivo e educacional, observando a 
inconsistência dos testes de inteligência empregados, desenvolveu uma teoria: 
Inteligências Múltiplas. Os testes que pretendiam medir a inteligência dos indivíduos 
a fim de definir se uma pessoa apresenta nível inferior ou normal de inteligência 
surgiu em 1900, pelo psicólogo Alfred Binet, tendo como público-alvo: crianças. 
Após a Primeira Guerra Mundial esse público foi redefinido: soldados, e o propósito 
era, de fato, reconhecer o nível de inteligência dos combatentes. Acreditava-se na 
medição quantitativa. Contrapondo essa técnica, desenvolve estudos acerca das 
várias inteligências que o ser humano pode desenvolver. Para ele, ser inteligente 
ultrapassa os limites de responder um questionário ilusório e que não representa o 
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seu dia a dia. Ser inteligente é saber resolver questões ou complicações do cotidiano, 
problematizar, gerar novos questionamentos.  Desse modo, o indivíduo não é mais 
avaliado com base de modo geral, mas de acordo com as suas várias capacidades 
de desenvolver inteligências. Não se trata de uma avaliação quantitativa, mas 
qualitativa.

Postula a coexistência de sete tipos de inteligência: lógico matemática, 
linguística, espacial, corporal cinestésica, interpessoal, intrapessoal e musical. 
Quando a inteligência musical é estimulada, por consequência outras inteligências 
também são desenvolvidas: a inter (capacidade de construir uma percepção de si 
mesmo) e a intrapessoal (capacidade de interação social). Isso se deve ao fato 
de que no momento em que o indivíduo ouve uma determinada música sempre 
exprime nela um pouco de sentimentalismo, percepção de mundo e sensibilidade, 
elementos importantes para estimulação das competências citadas. Assim, ocorre 
uma mudança de foco, a inteligência linguística que não motiva nenhuma outra, 
pode ser motivada pela utilização da música e estímulo da Inteligência Musical. 
Portanto, uma estratégia pedagógica de textos que exploram a natureza linguística 
tão somente pode ser substituída por uma canção que desenvolve a inteligência 
musical por intermédio do reconhecimento dos sons, melodias e ritmos e também 
a linguística, com a exploração dos elementos propriamente linguísticos intrínsecos 
da canção. A música, portanto, torna-se um excelente meio de interação com as 
demais vertentes apregoada por Gardner.

ABIO (2001), cubano, que vive no Brasil desde 1992, trabalha como 
intérprete de Língua Espanhola, reconhece em seus estudos a importância da 
música como instrumento de aperfeiçoamento da língua, principalmente quando se 
trata de um segundo idioma. Afirma o despertar do interesse do aluno com relação 
a questões sociais, possibilitando uma interação com a atualidade e informações 
linguísticas que, posteriormente podem ser exploradas na sua forma gramatical e 
fonética. Considera que pelo fato dos sintagmas serem curtos, breves, por vezes 
incompletos e acompanhados de uma sonoridade, a memorização se torna uma 
atividade simplória.

A música representa a linguagem oral, pouco explorada nos manuais de 
gramática, que tem por propósito básico ensinar a norma culta, o registro formal 
de determinada língua. O que ocorre com a aplicabilidade musical é que o aluno 
passa a ter contato direto com a oralidade, o registro usual informal de um idioma. 
O coloquialismo é uma vertente linguística de difícil acesso para estudante de uma 
língua estrangeira que não possuem contato direto com tal nacionalidade. Então 
essa característica sociocultural que adentra o universo da linguagem se torna 
distante do aluno. Cabe salientar ainda que, mesmo que o coloquialismo tenha 
deixado o status penoso de erro vocabular e submergido ao meio linguístico como 
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modo determinado de expressão possível, ainda causa estranhamento e certo 
preconceito o que ainda o afasta de manuais e livros didáticos mais tradicionais. A 
música como manifestação cultural pode aproximar as realidades e mostrar traços 
linguísticos específicos que não se encontram em recortes bibliográficos.

Os recursos didáticos dispostos em grande parte dos planos de aula como 
apoio para as aulas de língua estrangeira geralmente não dispõem de uma boa 
seleção de canções. São músicas muito curtas que sempre aparecem como 
ilustração de uma única tendência cultural. Não possui nem mesmo atividades 
complementares, no máximo exercícios de preencher lacunas. Outra característica 
relevante é o apoio auditivo que acompanha esses livros. Por vezes é possível 
reconhecer problemas de fonética. Se o professor estiver preparado pode solucionar 
essa última questão, ilustrando também algumas cargas fonéticas diferenciadas na 
língua materna. Mas não há como negar, essas questões podem causar problemas 
no ensino do segundo idioma.

A questão da oralidade e dos possíveis problemas fonéticos encontrados 
em alguns recursos auditivos evidenciam a importância do contato do aluno com a 
língua estrangeira estudada em sua essência. É necessário que ouça um indivíduo 
que tenha tal idioma como língua materna. Um grande problema no ensino é tentar 
acostumar os alunos a um ritmo de oralidade mais sutil e no primeiro contato dele 
com o universo de nativos falantes não conseguem entender por não reconhecerem 
o ritmo acelerado e natural da fala. Na música não há facilitação exposta do acesso 
à linguagem como quando o professor lê um texto de modo lento para facilitar. A 
música possui o seu ritmo específico, podendo facilitar ou dificultar, dependendo 
da melodia. O aluno saberá reconhecer as particularidades de cada melodia e se 
adequará de acordo com o tempo estimado de um trabalho contínuo de exploração 
musical.

Pontuando essas particularidades quanto ao apoio didático dos livros e 
manuais com relação à utilização da música, faz-se necessário um auxílio mútuo 
entre aluno e professor na seleção de músicas adequadas para o estímulo e o 
aprendizado. Assim é interessante que o profissional de educação solicite indicações 
de músicas aos alunos, evidenciando o protagonismo estudantil. O professor filtra 
as informações e seleciona o que convém. Isso exige o trabalho e dedicação, mas 
é possível e certamente satisfatório. Cabe também ao professor a responsabilidade 
de aproveitar tudo o que for possível nesta aula dinâmica. O propósito não pode se 
perder. Não é justo reduzir uma música a uma atividade de preencher lacunas ou 
sintetizá-la apenas como uma exemplificação fonética. Adentre nesse vasto recurso 
didático. Explore. Saboreie. Vivencie.

A ruptura do tradicionalismo para uma mudança de hábito educacional mais 
moderna pode proporcionar aulas muito produtivas. Todos possuem um histórico 
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com a música. Desde crianças, as cantigas de ninar estão presentes de modo 
rotineiro. Faz parte do cotidiano. Inseri-la como prática pedagógica não deveria ser 
um desafio. Todavia, algumas preocupação permeiam o imaginário dos professores 
ao tentar inserir essa prática educacional. Compreenderão a seriedade do método? 
Será que ficarão em silêncio ou demasiadamente eufóricos? A seleção das canções 
atingirá o gosto da maioria? E esses riscos são minimizados com um planejamento 
consistente, considerando todo teor de estruturamento da língua, propósito de 
aprendizagem e gancho afetivo que pode proporcionar ao aluno.

A importância da música em sala de aula não é um tema recente, mas 
a sua adaptação para as aulas têm emergido. A correta aplicabilidade dos 
métodos pedagógicos advém de um conceito de professor-mediador-facilitador. 
Quando o professor desenvolve seu papel de incentivador das reflexões que 
geram conhecimento ele admite a importância do estímulo em diversos âmbitos 
para a busca do aprender. Aprofundar-se nos entremeios de universo bilíngue 
é se dispor a mergulhar em duplo campo idiomático. É viver paralelamente e 
obrigatoriamente as realidades que permeiam o campo linguístico e cultural dos 
falantes nativos. E o professor deve agir como gerador de interesses. Fluxos de 
informações, tão somente, não se sobrepõe a uma boa aula musicalizada com toda 
sua instrumentalidade e ludicidade como bases do aperfeiçoamento linguístico, 
não somente como mera exemplificação. Ao professor, o saber constituído da 
funcionalidade e aplicabilidade da língua, adequando e gerido de modo aprazível, 
com uma organização metodológica consciente. Ao aluno, o consequente estímulo 
pela busca e concatenação de conceitos e reflexões, frutos de construção de 
conhecimento. Assim postula Freire (1996):

Meu papel de professor progressista não é apenas o de ensinar 
matemática ou biologia, mas sim, tratando a temática que é, de um 
lado objeto do meu ensino, de outro, da aprendizagem do aluno, 
ajudá-lo a reconhecer-se como arquiteto de sua própria prática 
cognoscitiva”. (FREIRE, 1996, p.78)

A seleção das canções e as reflexões/alinhamentos propostos devem 
ser planejados de acordo com as realidades dos alunos, considerando suas 
particularidades e recusas. As preferências interferem no interesse e a empatia por 
uma temática ou ritmo motiva o aluno, que deve opinar sobre escolhas e atividades 
propostas, atribuindo-lhe protagonismo. Desse modo, o professor deve considerar a 
idade do público-alvo da dinâmica e selecionar músicas que, se não fazem parte do 
repertório deles, ao menos possam agradá-los.
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fonético sintático gramatical além de estimular as inteligências e o relacionamento 
entre o professor por com alunos e entre eles mesmos a importância da música 
é evidente e deve ser utilizada como fonte do saber. Inseri-la no cotidiano das 
aulas de língua estrangeira possibilita uma aprendizagem dinâmica. Quanto mais 
prazeroso o acesso ao conhecimento maior será sua amplitude e sua busca. A 
música não pode ser desprestigiada como recurso metodológico, mas reconhecida 
como fonte de saber e ferramenta de ensino. Faz-se necessário cada dia mais o 
reconhecimento da substancialidade de se aprender brincando. De tornar o processo 
de desenvolvimento linguístico uma atividade prazerosa, uma eterna canção que 
invade a alma com um desejo latente de (co)existir em cada aluno, em cada olhar, 
com a alegria que o conhecimento nos proporciona. Cada aluno é um aprendiz, 
sobretudo do próprio desafio de viver. E que tenha alegria, sorrisos e felicidade no 
desbravar do “Viver, e não ter a vergonha de ser feliz. Cantar e cantar e cantar a 
beleza de ser um eterno aprendiz” ( Gonzaguinha).
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